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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um rebanho aproximado de 17,3 milhões de cabeças de 
ovinos. Mesmo com um aumento crescente na produção ovina no Brasil, a demanda 
ainda está muito além da oferta (KIYC, 2013). Sendo assim, o aprimoramento e uso 
das biotécnicas aplicadas à reprodução animal, como a Inseminação Artificial (IA) e a 
transferência de embriões (TE), são atualmente indispensáveis para o aumento da 
eficiência reprodutiva dos rebanhos. Devido as características anatômicas peculiares 
da cervix da ovelha e consequente dificuldade de transposição do canal cervical, a 
técnica de transferência e coleta de embriões mais difundida tem sido por laparotomia.  

Porém, a abordagem cirúrgica traz como desvantagem a aderência 
decorrente da exposição e manipulação uterina, além da redução no número de 
coletas (GUSMÃO et al., 2007). Estudos com o objetivo de dilatar o canal cervical de 
ovelhas em programas de IA e TE transcervicais têm sido conduzidos por vários 
autores, usando análogos de prostaglandina E (PGE) associados (BARRY et al., 
1990) ou não (GUSMÃO et al., 2009) ao estradiol ou usando a ocitocina associada ao 
estradiol (AZAWI et al., 2011), como dilatadores cervicais.  

Visto que ambas as técnicas possuem igual eficiência para coleta de 
embriões, o bem estar animal deve ser levado em consideração na escolha do 
procedimento. Por se tratar de um método menos invasivo do que o procedimento 
cirúrgico, o método transcervical possui um potencial de causar um menor 
comprometimento do bem estar.  Entretanto, não existem informações do grau de 
alteração sistêmica causada pelos métodos cirúrgico e transcervical. Desta forma, 
este trabalho objetivou determinar o impacto do método de coleta de embriões sobre 
os níveis de proteínas séricas totais, proteínas de fase aguda positiva (haptoglobina e 
fibrinogênio) e negativa (paraoxonase). 

 
2. METODOLOGIA 

Para o experimento foram utilizadas 10 ovelhas multíparas da raça Crioula 
lanada. Primeiramente os animais foram avaliados quanto a possibilidade de 
transposição cervical em condições de estro e diestro, sendo então divididos em dois 
grupos para coleta de embriões, os de maior possibilidade de transposição cervical 
selecionados para a forma Transcervical (n=5) (TC) e os de menor possibilidade de 
transposição para a realização de laparotomia (n=5) (LP).  

A superovulação foi feita com cio base (MENCHACA et al., 2009) cada animal 
recebeu 200mg de FSH (Folltropin V; Bioniche, Can) aplicado em duas doses diárias 
durante quatro dias, iniciando 60 horas após o estro (MENCHACA e RUBIANES, 
2004). Um CIDR-G® foi reinserido no momento da aplicação da primeira dose de FSH 
e removido no momento da penúltima dose.  



 

Nos momentos da sétima e oitava doses de FSH foi aplicado PGF2α, sendo 
iniciada a observação de estro. Os animais receberam duas inseminações pela via 
cervical em intervalos de 12 horas, sendo que no momento da primeira inseminação 
foi aplicada uma dose de GnRH. Para o procedimento de LT os animais sofreram 
jejum alimentar e para TC aplicação de 100µg de benzoato de estradiol. No momento 
da TC receberam uma aplicação de 100UI de ocitocina prévio a coleta (Gusmão, 
2011).  

As coletas de sangue foram imediatamente antes do procedimento (D0) e nos 
dias 3, 5 e 7 pós procedimento. Foi avaliado as proteínas plasmáticas totais (PPT), 
haptoglobina (Hp), fibrinogênio (Fib) e paraoxonase (PON). Os níveis de PPT foram 
determinados através de refratômetro clínico. Os níveis de Hp foram determinados 
com base na sua capacidade de ligação à hemoglobina pelo teste da peroxidase em 
guaiacol (SCHNEIDER et al., 2013) com a leitura espectrofotométrica da absorbância, 
realizada em leitor de microplacas. Os níveis do Fib foram determinados através da 
técnica de precipitação pelo calor (LOWE et al., 2004) e a atividade da PON foi 
determinada por espectrofotometria (BROWNE et al., 2007). O efeito dos tratamentos 
sobre os níveis dos marcadores inflamatórios foi calculado pelo método de dados 
repetidos utilizando o procedimento MIXED do SAS, determinando o efeito do grupo, 
tempo e sua interação. O nível de significância utilizado foi 5%. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores individuais de PPT, Hp, Fib e PON, demonstraram que não houveram 
diferenças significativas em seus níveis (P>0,05) em ambos os grupos LP e TC 
quando comparados (Figura 1). De acordo com (ECKERSALL, 2010), as proteínas de 
fase aguda são comumente usadas em medicina veterinária como biomarcadores 
altamente sensíveis na detecção de processos inflamatórios o no monitoramento de 
terapias específicas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Níveis de PPT(g/L), Hp(g/L), Fib(g/L) e PON (U/mL). Os gráficos A, C, E e 
G demonstram os níveis nos animais submetidos aos diferentes procedimentos (LP 
ou TC; n=5/grupo). Nos gráficos B, D, F e H são demonstrados os níveis em todos 

os animais, independente do procedimento (n=10).  
 
 



 

Classificadas em proteínas de fase aguda “negativa” e “positiva”, e seus níveis 
podem aumentar ou diminuir, respectivamente, em resposta a alguma agressão 
(MURATA et. al., 2004). O fibrinogênio é uma proteína de fase aguda positiva de 
liberação moderada e se manifesta tardiamente alguns dias após a infecção (GRUYS 
et. al., 2005), no entanto, os valores observados no intervalo de dias analisados não 
se elevaram, como era o esperado pelo menos no grupo LP, por se tratar de um 
procedimento de maior invasividade, o que pode ter sido causado devido a 
sensibilidade do teste aplicado.  

A Hp é considerada uma das principais PFA encontradas em pequenos 
ruminantes e pode aumentar em até 80 vezes em inflamações agudas (CECILIANII 
et. al., 2012), além de ajudar no reparo de feridas por estimularem a angiogenese. Os 
valores de Hp atingiram um pico entre os D3 e D6, e retornando a níveis semelhantes 
aos do D0 no D9, demonstrando que houve uma reação a agentes estressantes.  

Já a PON é uma proteína de fase aguda negativa que tem uma importante função 
no metabolismo dos lipideos, promovendo uma ação anti-oxidativa/anti-inflamatória 
do HDL (TURK et. al. 2009). Segundo FEINGOLD et. al. (1998), demonstraram que a 
atividade de PON no soro sanguíneo diminuiu durante a fase aguda da resposta 
inflamatória em hamsters, entretanto, não houve uma redução em seus níveis como 
o esperado e sim uma elevação transitória no D3. Com relação aos níveis de PPT, 
pode-se observar uma elevação apenas no D9, porém, era esperado que essa 
resposta se manifestasse mais cedo pelo fato de que seus níveis seriam influenciados 
pelo aumento nos níveis das proteínas de fase aguda (PFA), que são liberadas de 
forma lenta e com níveis diretamente ligados ao efeito do estímulo (CECILIANI et al., 
2012).  Os parâmetros avaliados no presente estudo são reconhecidos como capazes 
de identificar respostas individuais frente a agentes estressores (MURATA et al., 
2004). Porém, como não foi possível indicar diferenças de nível de resposta 
inflamatória gerada pelos procedimentos de coleta cirúrgica ou transcervical, deve-se 
considerar a possibilidade de utilizar o método que permita a preservação da maior 
longevidade produtiva das doadoras com anatomia cervical favorável. 

 

4. CONCLUSÕES 
Apesar de ser menos invasivo, o método de coleta transcervical induz a uma 

alteração nos parâmetros inflamatórios em níveis similares aos observados quando 
se utiliza o método de coleta cirúrgico. 
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